
IN MEMORIAM 

ANTONIO RODRIGUES DE MELLO 
(1911-1988) 

N a manhã do dia 8 de julho de 1988, quase 15 dias após ter sido presidente de banca 
de concurso de tese de doutorado, faleceu, na cidade do R i o de Janeiro, o Prof . Antonio 
Rodr igues de Mel lo . I luminou com vigorosa sapiência, durante várias décadas, a neurologia 
carioca e fluminense. 

Nascido em Campinas, onde fez seus estudos iniciais, transferiu-se para a cidade do 
R i o de Janeiro, onde em 1930, iniciou o curso médico, terminado em 1935. Ainda como 
interno, começou a freqüentar a 20a Enfermaria, do Prof. Austregési lo, na Santa Casa de 
Mesericórdia. Daí para diante, sua carreira foi rápida e brilhante. L o g o tornou-se assistente 
voluntário e, após, assistente efetivo da Clínica Neurológica da Faculdade de Medicina da 
então Universidade do Brasil . Assistente predileto do Prof . Austregési lo , a quem acompa­
nhou até a hora final, como seu médico, já em 1943 defende brilhante tese de livre-docência 
intitulada «Heredo-degeneração cerebelo-espinhal». É considerada obra clássica da literatura 
médica brasileira, recebendo vários elogios de renomados neurologistas europeus. E m seguida, 
sua produção científica não cessa. Publ ica numerosos trabalhos em revistas brasileiras e 
estrangeiras versando sobre assuntos como a síndrome de Adie , a síndrome de Guillain-Barré, 
a síndrome de Cushing por tumor hipofisário, deficiências vitamínicas e sistema nervoso, 
mielodisplasia, manifestações neurológicas da eritrofalcemia. Em 1959, ingressa na Academia 
Nacional de Medicina com o trabalho «Pol ineuropat ia amiloidótica fami l ia r» . Em nosso meio, 
junto com o Prof . Frei tas Julião, foi um dos maiores estudiosos desta afecção. Após a 
aposentadoria compulsória do Prof . Austregési lo , assume a cátedra o Prof . Deolindo Couto. 
Imediatamente, Mel lo tornou-se seu Chefe de Clínica e substituto em várias oportunidades, 
até sua aposentadoria em 1981. Foi laureado com vários prêmios da Academia Nacional de 
Medicina e com o prêmio Machado de Assis da Academia Brasileira de Letras . Fo i um dos 
fundadores da Academia Brasileira de Neurologia e era membro estrangeiro da Academia 
Francesa de Neurologia . Em 1976, torna-se, por concurso, Professor Ti tular de Neurologia 
da Escola Médica da Universidade do R i o de Janeiro ( U N I R I O ) , passando após a aposen­
tadoria, para Professor Eméri to . 

A personalidade de Antonio R . de Mel lo deve ser exaltada, também pelo lado humano, 
pela nobreza de seus sentimentos. E le foi antes de tudo um nobre amigo. Encarava discí­
pulos, como se filhos fossem, teve-os em enorme número e de cada um fez um amigo certo. 
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